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O Centro de Pesquisa em Agricultura Sintrópica ï CEPEAS vem realizando desde maio de 2018, 

sob a orientação de Ernst Götsch, diversos experimentos buscando encontrar o melhor 

espaçamento e a melhor combinação de plantas cultivadas, especialmente grãos, com linhas de 

árvores e diversas variedades de capins e outras plantas de cobertura. Esses experimentos 

buscam simular como será a agricultura sintrópica em larga escala para o cultivo de grãos.  Ainda 

não dispomos das máquinas idealizadas pelo pesquisador Ernst Götsch, por isso, todas as 

operações foram realizadas com microtrator ou manualmente. Todos os experimentos foram 

realizados sem o uso de qualquer agroquímico (zero agrotóxicos, zero herbicidas e zero adubos 

químicos). Os solos onde foram realizados os experimentos fazem parte da formação Bambuí, 

caracterizada por solos muito velhos, com 2 bilhões de anos de idade e poucos nutrientes 

biodisponíveis, tendo como rocha de origem principalmente quartzitos. 

 

Experimento I 

Experimento com trigo (Triticum sativum L.) e capim mombaça (Panicum maximum) 

O trigo é originário da antiga Mesopotâmia, mais especificamente da região da Síria, Jordânia, 

Turquia e Iraque, segundo artigos de arqueologia. O homem cultiva o trigo há, pelo menos, 6.000 

anos quando, para triturar o grão e tirar a farinha, ainda usava pedras rústicas.Tradicionalmente, 

o trigo é cultivado em um espaçamento que varia de 17 a 20 cm, com 70 a 100 sementes por 

metro linear. O experimento buscou cultivar o trigo juntamente com entrelinhas de capim tendo, a 

cada 6m, linhas de árvores. Assim evita-se arar o solo, diminuindo erosão, compactação, perda 

de água, perda da matéria orgânica, morte da microvida do solo, além de dispensar o uso de 

herbicidas, pois o capim faz o papel de manter o solo coberto evitando o aparecimento de outras 

ervas. Os implementos que estão sendo desenvolvidos por Ernst Götsch são leves, mobilizam 

muito pouco o solo, expondo uma mínima fração e, com isso, evitam o despertar das sementes 

de ervas invasoras do banco de sementes. Dessa forma privilegiamos a nossa semente, a qual 

encontra um solo fofo e descompactado, com cobertura morta, umidade e uma microflora e 

microfauna  diversa e ativa, graças ao carbono e à rizosfera abundantes, o que cria condições 

ideais para sua germinação e desenvolvimento. A área do experimento foi calcareada (800 kg/ha) 

e gradeada com microtrator tratorito. Em nosso primeiro plantio simplesmente dobramos o 

espaçamento para 40 cm entre linhas e dobramos o número de sementes, colocando 140 

sementes por metro linear.Nas entrelinhas semeamos capim mombaça (Panicum maximum). A 

adubação foi realizada com pó de rocha, termofosfato e cama de frango.  

Em nossa região (nordeste de Goiás ï Planalto Central do Brasil), o trigo é plantado entre os 

meses de março e abril, depois da colheita da soja ou do milho. Assim é possível cultivá-lo sem 

irrigação, dependendo do terreno. Como o experimento  foi implantado  no final  de maio de 2018,  
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foi necessário irrigar, pois a estação seca geralmente começa em abril/maio com a diminuição 

das chuvas, as quais cessam completamente em junho, voltando a chover somente em outubro 

ou novembro, podendo ocorrer uma pequena chuva no final de agosto, conhecida como ña chuva 

do cajuò. Devido ao fotoperíodo curto e às temperaturas amenas, não foi necessário ceifar o 

capim em nenhum momento. O capim cresceu lentamente durante o ciclo do trigo e isso nos 

indica grandes possibilidades para países temperados que tradicionalmente plantam trigo. 

 

A colheita ocorreu em setembro, com o solo coberto todo o tempo pelas plantas de trigo e pelo 

capim nas entrelinhas. O rendimento foi em torno de 2 toneladas por hectare porém, é importante 

frisar que o rendimento poderia ter sido maior se a irrigação tivesse sido cortada durante o 

florescimento, pois isso aumenta a fecundação das flores. Um dos motivos para uma produção 

inferior à média nacional (que é de 2.8 ton/ha, quando plantado em monocultura) pode ter sido 

uma adubação deficiente, o que buscamos corrigir nos cultivos subsequentes. As faixas de cultivo 

de grãos variam entre 4 a 6m e, no entorno delas, são plantadas árvores nativas, frutíferas, 

banana, madeiráveis nativas e exóticas. Com a poda e trituração anual das árvores nativas, 

madeiráveis e banana (mantendo as árvores sempre com 5 m de altura), é possível continuar o 

cultivo de grãos indefinidamente nos corredores das árvores, criando um ciclo de reforço positivo 

para a fertilidade do solo e para o crescimento dos grãos, capim, frutíferas e madeiráveis, 

gerando, após 15 anos, a colheita do eucalipto e, após 25 a 30 anos, a colheita das árvores 

nobres, sendo possível durante todo esse tempo o cultivo de grãos e florestas, indicando o 

enorme potencial da agricultura sintrópica para produzir grãos e recuperar nossas florestas. A 

longo prazo, o plantio de florestas, segundo os cálculos do pesquisador Enst Götsch,pode ser 8 

vezes mais rentável que os grãos, sem ainda colocar nessa conta todos os benefícios 

ecossistêmicos gerados para o Planeta e seus habitantes, tais como: ausência de substâncias 

tóxicas pulverizadas sobre os cultivos, o ar, o solo e as águas; aumento da fertilidade do solo; 

produção de alimentos com alto valor biológico (altíssima vitalidade); recuperação de nascentes e 

produção de água. Se transformarmos isso em um valor monetário, a agricultura sintrópica pode 

ser dezenas de vezes mais rentável que a agricultura convencional, pois caminhamos no fluxo da 

vida para fazer a vida prosperar. 

 

Foto1: Mostra início do plantio com a germinação do trigo e, nas entrelinhas, capim mombaça. 

 

 



Foto 2: Florescimento do trigo e lento desenvolvimento do capim nas entrelinhas, não havendo 
necessidade de ceifá-lo. 

 
 

Foto 3: Trigo maduro, no ponto de colheita. 

 

 

 

 

 

 

 

 



Foto 4: Aspecto do campo após a colheita do trigo, realizada em setembro, no pico da estação 

seca. 
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Experimento II 

Milho (Zea mays L.) plantado em área já estabelecida com capim mombaça  

(Panicum maximum). 

O milho  é um conhecido cereal cultivado em grande parte do mundo,  extensivamente utilizado 

como alimento humano ou para ração animal devido às suas qualidades nutricionais. Todas as 

evidências científicas levam a crer que seja uma planta de origem mexicana, já que a sua 

domesticação começou entre 7.500 a 12.000 anos atrás, na área central do México. O milho é a 

gramínea mais sensível à variação na densidade de plantas. Para cada sistema de produção 

existe uma população que maximiza o rendimento de grãos. A população ideal para maximizar o 

rendimento de grãos de milho varia de 30.000 a 90.000 plantas por hectare, dependendo da 

disponibilidade hídrica, da fertilidade do solo, do ciclo da cultivar, da época de semeadura e do 

espaçamento entre linhas. Neste experimento foi semeada uma variedade de milho crioulo do Rio 

Grande do Sul. 

A área de testes localiza-se próxima à divisa do Parque Nacional Chapada dos Veadeiros. O 

plantio ocorreu em área onde antes havia sido plantado trigo com mombaça 5 meses antes. 

Dessa forma, o milho foi semeado alternadamente com as linhas do trigo. Como o espaçamento 

do trigo foi de 40 cm, o milho foi semeado a cada 80 cm, uma semente a cada 20 cm. 
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Tabela 1: Esquema do experimento II. 
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Tabela 2: Durante o ciclo do milho, o capim foi ceifado 3 vezes de acordo com os dados baixo. 

Data Ação  Dias 
transcorridos 

desde o plantio 

Intervalos de 
corte 

16 e 17 de 
outubro 

Corte do capim já 
estabelecido e 
plantio do milho 

0 0 

24 de outubro Corte do capim 8 dias 8 dias 

26 de novembro Corte do capim 40 dias 32 dias 

18 de dezembro Corte do capim 62 dias 22 dias 
 

Neste experimento o milho desenvolveu-se muito bem porém, como a área de experimento foi 

pequena e houve grande predação de espigas por aves nativas, não foi possível calcular o 

rendimento. 

 

Foto 5: Corte do capim para o plantio das linhas de milho. 

 
 

 

 


